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Este artigo tem como objetivo analisar o processo 
de disclosure do ativo imobilizado das empresas do 
segmento de siderurgia listadas na BM&FBOVESPA, 

nos exercícios financeiros de 2012 e 2013, com base no CPC 
27. A convergência da contabilidade brasileira para o padrão 
internacional exige alto nível de evidenciação, visando atender 
aos stakeholders e garantir a qualidade da informação contábil. 
A pesquisa caracteriza-se como descritiva, com abordagem 
qualitativa e análise documental. Os resultados mostram 
que nenhuma empresa da amostra divulgou todos os itens 
previstos no CPC 27, ou por não apresentarem tais exigências 
no período, ou por descumprimento do normativo, fato 
não mencionado pelas entidades. No entanto, dos 12 itens 
relacionados às notas explicativas previstos no normativo, 
as instituições alcançaram, no mínimo, 9 (nove) deles. As 
empresas com maior grau de adesão aos requisitos do CPC 27 
foram a CSN e Usiminas. Conclui-se que as empresas estão em 
processo de adequação às novas exigências da Contabilidade, 
não alcançando ainda o padrão desejado de evidenciação.
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